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Introdução

O interesse pelo desporto tem vindo ao longo deste século a ganhar um importante significado 
social, sobretudo nas sociedades ocidentais mais industrializadas, assim como, se tem assistido a 
uma diversificação nas formas de estar e participar neste espaço social.
O nosso interesse recaiu em encontrar princípios explicativos dos sistemas valorativos orientadores 
da acção, para o empreendimento de carreiras desportivas por parte dos jovens atletas, 
problematizando-se esta realidade como um facto de natureza sociológica.
Para além das teses que encontram nos envolvimentos sociais estratégias de mobilidade e 
afirmação social, desenvolve-se uma proposta de investigação, que identifica uma determinação ao 
nível das interacções sociais produzidas no espaço das práticas desportivas, assim como, entre este, e 
os demais espaços sociais onde se encontram inseridos os jovens atletas. Concebe-se assim o 
espaço desportivo na sua relação com os demais espaços presentes na sociedade.

Sistema das práticas desportivas:espaço social de afirmação e conflito de interesses

Na configuração do sistema das práticas desportivas encontramos diferentes valores, que se 
expressam em interesses diferenciados, traduzindo a coexistência de diferentes modos de 
envolvimento desportivo, nem todos concorrentes para o mesmo fim, e que se afirmam com 
poderes diferenciados.
A identificação das diferentes lógicas que se estabelecem na configuração dos diferentes 
interesses contribui, em nosso entender, para a compreensão dos envolvimentos sociais no sistema 
das práticas desportivas, entendido como um espaço social de afirmação e conflito de interesses. 
Esta constituiu a nossa preposição inicial no estudo que elaboramos sobre os envolvimentos sociais 
dos jovens em carreiras desportivas.
Consideramos que a problemática dos envolvimentos sociais no desporto se situa ao nível da 
valorização dada pelos diferentes grupos sociais, à capacidade de realização de 
performances desportivas, geradora de um capital específico — o capital desportivo. Estes 
diferentes valores assumidos pelos actores sociais, e orientadores de diferentes práticas 
sociais, expressam-se nos diferentes interesses no seio do sistema.
A estruturação do capital desportivo, equaciona-se ao nível das modalidades escolhidas, tendo em conta 
a sua capacidade distintiva, dos diferentes níveis de participação e apreciação da performance 
desportiva, e ainda, da natureza da participação no sistema, seja ao nível dos actores, 
enquanto praticantes, técnicos, dirigentes ou adeptos, seja ao nível institucional, na esfera 
das organizações públicas e privadas.
Questionando-nos acerca dos valores socioculturais orientadores para o envolvimento em práticas 
de carreira desportiva, considerámos como hipótese teórica, que estes se expressam em 
interesses diferenciados, e que estes se manifestam em investimentos igualmente diferenciados no 
capital desportivo, podendo concorrer em maior ou menor grau para o êxito na carreira 
desportiva. Considerámos ainda que a estruturação destes valores, decorre das relações que 
se estabelecem ao nível dos valores presentes nos diferentes espaços sociais onde os atletas se 
inserem, em especial, a Família, socialmente estratificada, a Escola, os Amigos, e o Clube 
desportivo tendo presente as sociabilidades aí dinamizadas.
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Uma proposta metodológica para o estudo dos envolvimentos sociais 
em carreiras desportivas

Desenvolvemos a nossa investigação utilizando uma dupla abordagem, por um lado pretendemos saber 
as expectativas que os atletas percepcionam quanto à valorização da sua prática desportiva nos 
espaços sociais onde se inserem, e se são por ela afectadas, e por outro, de que forma as 
condições sociais de existência determinam a configuração dos investimentos desportivos em práticas 
de envolvimento em carreiras desportivas.
A compreensão do empreendimento de carreiras desportivas por parte dos jovens atletas, apresenta-
se assim como um problema de natureza sociológica, inserido no espaço das relações sociais entre 
os indivíduos, e entre estes e as instituições.
Pretendeu-se com esta problematização demonstrar que o empreendimento de carreiras desportivas, 
em especial o êxito nestas, ou seja, atingir níveis mais elevados de performance, não se apresenta 
como um fenómeno a ser unicamente explicado pelas Ciências Médicas, em especial pela 
Fisiologia, Anatomia e Biomecânica, assim como pela Psicologia Clínica ou Pedagogia. Estes ramos 
do saber tendem a encontrar nas especificidades corporais, no carácter dos indivíduos, e na 
aprendizagem a explicação do envolvimento com êxito nas carreiras desportivas. Distanciámo-nos 
ainda das explicações naturalistas, presentes em teses predominantemente filosóficas, que encontram 
nos envolvimentos em carreiras desportivas, formas de o Homem satisfazer um conjunto de 
necessidades inerentes à sua própria condição, em especial, a da superação, realização e utilização 
da energia corporal.
Partimos do pressuposto que os envolvimentos nas carreiras desportivas advêm de interesses 
decorrentes de sistemas valorativos diferenciados, e que os investimentos produzidos no capital 
desportivo de cada indivíduo traduzem a sua lógica de envolvimento, ao mesmo tempo que, decorrem 
dos valores dominantes nos espaços sociais onde os atletas se movem, das suas condições de classe, 
e ainda das expectativas percepcionadas pelos atletas por parte dos “outros”, e a importância dada 
às mesmas.
Considerámos que os Investimentos no capital desportivo por parte dos jovens atletas comportam 
três dimensões: Corporal, Social e Económica.[1] 
A dimensão Corporal foi estudada através das componentes: Técnica, concretização de 
performances desportivas, Expressão  gestual e destreza física, e ainda, Saúde, condição e bem 
estar físico.
Na dimensão Social  identificamos as componentes: Prestígio advindo das performances obtidas, 
Distinção e Afirmação através da prática desportiva, e por último a expectativa face à Mobilidade 
Social ascendente no êxito da carreira.
A dimensão Económica foi equacionada ao nível das componentes: expectativas de 
Profissionalização, Comercialização desportiva através do espectáculo, e Financiamento da 
prática desportiva.
A investigação realizada constituiu um estudo de caso, restrito em relação ao leque das 
modalidades desportivas existentes, pois apenas se analisou o universo dos atletas da Patinagem 
artística, no entanto, forneceu-nos algumas pistas explicativas para as nossas interrogações.[2]

Lógicas nos investimentos sociais em carreiras desportivas

Apesar da Patinagem Artística se apresentar como uma modalidade potenciadora da expressão corporal, 
a tendência dirige-se maioritariamente para o desenvolvimento da técnica corporal, sobretudo 
naqueles que apresentam níveis mais elevados de performance na carreira desportiva.
Embora a expressão corporal não receba uma valorização significativa no universo dos 
atletas, encontramos posturas diferentes, verificando-se, proporcionalmente, uma maior tendência 
nas atitudes favoráveis ao seu desenvolvimento, nos atletas pertencentes às classes sociais com 
maior volume de capital, embora  estes não sejam predominantes na modalidade.
O investimento na saúde e condição física não recebe uma valorização significativa no universo, facto 
que nos leva a considerar que este não contribuirá para a explicação dos envolvimentos sociais neste 
tipo de prática. Esta situação contraria o senso comum, que tende a defender que o “desporto faz bem 
à saúde”, apresentando-se assim como uma justificação para o envolvimento dos jovens no desporto. 
As atitudes pouco favoráveis à defesa da saúde, registadas neste estudo de caso, vão de encontro 
às preocupações existentes em alguns sectores da sociedade desportiva, que atribuem ao 
desporto inserido em quadros competitivos muitas fragilidades nesta relação.
No conjunto das diferentes classes, a Pequena Burguesia, apresenta-se como a origem 
social predominante dos atletas da Patinagem artística, sobretudo nos escalões mais velhos 
de competição, e naqueles que apresentam um maior nível de performance na carreira desportiva. 
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Este facto, reflecte-se na hegemonia dos valores socioculturais dos atletas oriundos da 
Pequena burguesia, no universo daqueles que detêm um nível mais elevado de performance 
na modalidade.
Esta dimensão do problema sugere-nos que os mecanismos de identificação ou diferenciação 
nas escolhas das modalidades desportivas são mais complexos do que a simples identificação de 
uma modalidade com um grupo social, sobretudo, quando se trata da permanência numa 
carreira desportiva.
Nas classes sociais menos presentes no universo dos atletas da Patinagem artística, 
encontramos, proporcionalmente, outras tendências de investimento desportivo, que se poderão 
constituir como princípios explicativos do abandono, provocado por desajustamentos entre os valores 
que comportam e os dominantes na modalidade.
A variabilidade de investimentos encontrados coloca no espaço desportivo a existência de 
interesses diferenciados, ainda que a saber, como se encontram configurados nas restantes 
modalidades desportivas. Para o conhecimento da configuração dos valores socioculturais no espaço 
das modalidades desportivas de competição, será necessário aumentar o universo em análise, pois, 
por agora, apenas podemos concluir em relação ao nosso estudo de caso.
A distinção e afirmação social decorrentes dos envolvimentos em práticas desportivas inseridas 
em quadros competitivos, onde se encontra uma população jovem, e se exige muito 
empenhamento, sugere-nos sobretudo a identificação destes com uma subcultura desportiva.
A presença predominante de outros desportistas nas redes de sociabilidade onde se inserem os 
atletas, quer se trate de amigos da escola, do clube ou do local de residência, assim como, a presença 
das diferentes origens sociais nas diferentes práticas e modalidades, sugere-nos que o desporto 
constitui um interesse partilhado potenciador de relações sociais. Nesta medida, será através dos 
valores hegemónicos em cada uma das modalidades, que a identificação e a afirmação melhor 
se expressará.
A importância atribuída ao prestígio e poder social, advindo da valorização dada pelos diferentes 
espaços sociais, ao desempenho dos atletas, constitui a maior tendência dos investimentos dos atletas 
da Patinagem artística.
Encontramos uma tendência significativa, segundo o desejo manifestado pelos atletas, no 
financiamento por parte das entidades organizadoras às despesas com o desenvolvimento da modalidade.
Apercebemo-nos como os valores de retribuição do trabalho se manifestam igualmente no 
espaço desportivo, quando os atleta mais velhos, apresentam, proporcionalmente, atitudes mais 
favoráveis à existência de retribuições por parte das entidades organizadoras. Sabendo-se 
das expectativas destas nos resultados, e a dedicação necessária para alcançar melhores níveis 
de performance, e da dificuldade de conciliação da actividade escolar com a desportiva, a 
prática desportiva no contexto das carreiras desportivas tende a assemelhar-se a uma ocupação a 
tempo parcial, onde a retribuição pecuniária fará sentido numa sociedade de comercialização de bens 
e serviços.
Esta realidade, não deixa de se interligar com o facto, de assistirmos no desporto em geral a um 
aumento do nível de performance atingido, levando aqueles que se encontram envolvidos neste tipo 
de prática a uma elevada dedicação.
Atitudes de profissionalização, de comercialização da prática enquanto espectáculo, e de mobilidade 
social no desporto, detêm pesos pouco significativos, embora, no último caso, se encontre uma 
grande expectativa face ao término das carreiras escolares. Pensamos que este facto se deve 
às características da modalidade, em especial na sua identificação com classes sociais de maior 
volume de capital, e que, no espaço dos diferentes desportos, encontrar-se-ão valores 
dominantes tendentes à mobilidade social através das carreiras desportivas.
As atitudes registadas na dimensão económica, não deixam de nos sugerir o seu equacionamento ao 
nível da configuração dos valores de prática no sistema desportivo português. A hegemonia das 
práticas de elevado nível de performance com possibilidade de profissionalização contribuirá a saber, 
para a concepção de que a prática desportiva deve ser suportada financeiramente pelas 
entidades organizadoras, tanto mais, que estas desenvolvem diferentes modalidades 
desportivas, suportando economicamente, regra geral, umas em detrimento de outras.
Este problema, que se coloca nas práticas de carreira desportiva, quer sejam de “alta competição”, ou 
não, leva-nos a reflectir acerca do universo das práticas desportivas profissionalizadas não se 
encontrar separado das restantes, como é sugerido por alguns autores. Os interesses económicos 
no desporto, por parte dos atletas, apresentam, contudo, diferentes contornos que merecem 
certamente maior aprofundamento.

Apontamento conclusivo

No estudo que realizámos foi visível a importância dada pelos atletas à valorização que os 
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“outros” atribuem ao ser-se desportista, quer se trate no clube, quer na família, quer nas diferentes 
redes de sociabilidade em que os atletas se encontram inseridos. Esta realidade permite conceber 
o espaço desportivo na sua relação com os restantes espaços presentes na sociedade.
Os resultados apontam para a importância da socialização aos valores que enaltecem as práticas 
de competição nos diferentes espaços sociais, contudo, distanciamo-nos das abordagens de 
alguns autores da Sociologia do Desporto, que inserem a compreensão dos envolvimentos em 
práticas desportivas num processo adaptativo de “papéis” sociais, entre atletas, treinadores 
e espectadores, concebendo o espaço desportivo como uma instituição cuja função se manifesta 
na socialização aos valores de cultura física, performance desportiva e modos de vida.
Decorrente da análise empírica que realizámos, os resultados sugerem-nos que este processo não 
se perspectivará tanto em termos de adaptação, na medida em que, valores diferenciados poderão 
estar presentes em modalidades que lhe ofereçam maior capacidade de identificação, assim como, 
a socialização manifestada no espaço desportivo, concorre com os valores presentes nos demais 
espaços onde se inserem os atletas.
A importância do desporto nos diferentes espaços sociais onde se inserem os atletas e as 
expectativas que estes reservam, face à apreciação aí produzida pelos seus desempenhos, apresentam-
se como o investimento que mais contribui para a explicação dos envolvimentos em carreiras 
desportivas no universo dos atletas da Patinagem artística.
Esta dimensão do problema, ainda que possa assumir outros contornos noutras modalidades 
desportivas, contribui para a “desmistificação” das explicações “simplistas” do senso comum, que tendem 
a remeter a compreensão dos envolvimentos em práticas desportivas inseridas em quadros 
competitivos para o “amor à camisola”.
Podemos concluir, que os envolvimentos em práticas desportivas inseridas em quadros de 
competição, decorrem de valores socioculturais, assim como recebem a influência dos espaços 
sociais onde os atletas se inserem, não se apresentando como um problema a ser unicamente 
explicado pelas características fisiológicas, pedagógicas ou de personalidade, potenciadoras de um 
maior desempenho corporal, e de uma maior determinação e adaptação às expectativas exigidas 
aos atletas pelos técnicos e organizações desportivas.
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(*)       Investigação realizada no âmbito da dissertação de Mestrado em Sociologia, ISCTE, 1994
(**)      Docente da cadeira de Sociologia do Desporto na Faculdade de Motricidade Humana da UTL. 
[1]

         As dimensões e respectivas componentes foram medidas através da construção de índices. Esta técnica estatística foi 
desenvolvida por P. Blasco, “Medir em Ciências Sociais”, in Manuel Ferrando e outros, El Análisis de la Realidad Social Métodos e Técnicas de 
Investigación, Madrid, Alianza Editorial, 1986. Nos gráficos apresentados abrevia-se a designação dos índices. Assim identificámos o Índice 
Global de Investimento Desportivo (IGID), Índice Gobal Corporal (IGC), Índice Global Social (IGS), e Índice Global Económico (IGE), 
utilizando-se igual procedimento nas componentes designadas pela sua inicial precedida da letra “I” de índice.
[2]

         O universo dos atletas da Patinagem artística é de 1257 atletas repartidos por 34 clubes. Na amostra foram inquiridos 300 
atletas repartidos de forma proporcional pelas regiões do país, e género.
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